
COMEMORAÇÃO DO DIA DE PORTUGAL, 
DE CAMÕES E DAS COMUNIDADES PORTUGUESAS

Bermuda, 10 de Junho de 2005

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Permitam-me, caros amigos e concidadãos, que transmita, em primeiro lugar, e com a vossa permissão, o meu vivo agradecimento pela presença das autoridades da Bermuda neste momento tão significativo para todos nós, portugueses.

Thus, I would like to salute his Excellency the Governor and the Honorable Premier, thanking them for their presence in this celebration. It is an honor for us to have you here and - I’m certain, -it is a way of strengthening the friendship ties that connect our communities.

I was also specially appointed by the President of the Portuguese Republic to represent him in this Day of Portugal, which is celebrated here and in each and every continent, where millions of Portuguese citizens live and work. Therefore, it is also the Day of the Portuguese Communities and the Day of Camões – our major poet – since no one described so eloquently the Portuguese adventure throughout the world. 

As a European Union member State of Atlantic vocation, stressed by the insular autonomous regions of the Azores and of Madeira, Portugal finds in its citizens living abroad and in the wide Portuguese speaking community a bigger dimension and a more profound responsibility. We are very proud of our emigrants and we know that, wherever they are, they are always part of the solution and never themselves a problem. That’s why I receive compliments for their involvement each time I visit a country with a significant Portuguese-Azorean community.

I would like to take this opportunity to point out the Portuguese presence in Bermuda, which is mainly originated in the Azores. 

I would also like to thank you for all that you may be able to do in order to improve the recognition of the Portuguese community of Bermuda and for the well being of its members. Thank you very much. 

Caros amigas e amigos

Há portugueses em todo o lado. Isso quer dizer que os portugueses sabem estar em qualquer lugar. É isso que marca a nossa história contemporânea, numa relação, por via dessa mobilidade, com os mais variados povos e culturas, correndo o mundo desde que nos lançámos nas aventuras marítimas. 

É certo que muitos de vós evitariam a partida de casa se ela não se tivesse mostrado útil ou necessária, mas é certo também que o regresso temporário ou definitivo é o elemento mais presente no imaginário de todos vós.

Incumbe, pois, às autoridades portuguesas defender com o maior vigor possível os vossos direitos e interesses aqui, tal como proporcionar o aumento das oportunidades e a melhoria das condições de vida em todas as regiões do nosso País. 

Conto, com esta minha visita, aprofundar as relações com as autoridades locais na perspectiva da defesa dos vossos interesses. Conto, com a observação e a auscultação feitas, ficar mais habilitado para invocar junto das autoridades portuguesas uma atenção mais cuidada no apoio aos que aqui residem e trabalham. Conto, também, recolher o vosso impulso para as tarefas e iniciativas que o governo a que presido possa desenvolver para vosso benefício. 

São conhecidas as dificuldades conjunturais que Portugal atravessa: mas, quantas vezes, ao longo da história portuguesa, já não tivemos momentos piores e recuperamos depois para períodos de maior prosperidade?! É essa esperança que vivemos agora no nosso País, pelo que este Dia de Portugal deve ser marcado pela confiança, pelo renovo de energias, pela unidade nacional e pela responsabilidade na construção de um futuro sólido e venturoso.

Quero crer, assim, que os sacrifícios que, mais uma vez, são pedidos aos portugueses, não se alonguem no tempo e tenham efeitos rápidos positivos. O que se passa hoje em Portugal pode ser o que acontece com muitas famílias: há que trabalhar e poupar mais em determinada fase para conseguir pagar a compra de uma casa ou ajudar um filho. Pois bem, o que é preciso é não desperdiçar esse esforço, como se fosse sempre insuficiente até o julgarmos inútil. É essa a grande responsabilidade do governo do País: tornar absolutamente claro que vale a pena trabalhar em Portugal e com benefício para os portugueses.

Nos Açores, felizmente, temos feito outro caminho. 

A nossa economia cresce mais do que as médias europeia e nacional desde 1998, o desemprego é o mais baixo do País, as oportunidades crescem e a emigração com carácter definitivo desce, e, chegam à nossa Região milhares de novos trabalhadores que encontram lugar nas empresas e no trabalho de inúmeros investimentos em curso. Assistimos a grandes mudanças para melhor e tudo indica que acentuaremos ainda mais, nestes próximos anos, essa transformação extraordinária dos Açores. Estamos confiantes e queremos que cada um de vós, regressados ou de visita de descanso aos Açores, sintam e digam com crescentes razões para o fazer orgulhosamente: “ Que diferente está a ficar a minha terra!”.

Contem, pois, com o Governo dos Açores, para o que soubermos fazer lá e para o que pudermos fazer aqui. Não há nada mais importante para mim do que um Açoriano – viva ele lá ou viva ele aqui.

Distinguished Guests
Ladies and Gentlemen 

I would like to dedicate my special recognition to the highest local authorities, for their kindness and their friendly welcoming, that I intend to payback soon, when his Excellency the Governor visits the Azores. I would also like to acknowledge all the Bermuda citizens that live together daily with the Portuguese community. 

A todos desejo as maiores felicidades.

Muito obrigado.

Viva aos Açores.

Viva a Portugal.
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